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Com a palavra, o Presidente 
Texto: Ricardo Moreira de Souza 

 
Caros sócios da 

SBN, ao ser eleito para 
presidir a entidade no 
triênio 2013-2016 eu logo 
me vi trabalhando para 
fortalecer a Nematologia 
no Brasil. Fortalecer os 
congressos, criar um novo 
periódico etc. Estas 
providências foram 
tomadas, mas ao longo do  

 
Prof. Ricardo Moreira de Souza 
(Presidente da SBN 2013-2016) 

tempo eu amadureci o sentido da minha atuação, o meu 
ǇǊƻǇƽǎƛǘƻΦ άFortalecer a Nematologia 

Brasileiraέ Ş ǳƳ άŎƘŀǾńƻέ ǾŀƎƻΣ Ǉƻƛǎ ƴńƻ ŜǎǘŀƳƻǎ 
tratando de um time de futebol ou um exército. A 
Nematologia, como parte das Ciências, é uma atividade 
essencialmente humana, sujeita a todas as belezas e 
imperfeições de homens e mulheres. Ninguém e nenhuma 
entidade pode fortalecer as Ciências, da mesma forma que 
não se pode fortalecer as artes, a linguagem, o amor. 

Eu percebi que o meu propósito é ajudar as 
pessoas, através da Nematologia. Não me chama a atenção 
o nematologista famoso, bem aquinhoado de projetos e 
um tanto vaidoso. Mas sim aqueles que batalham com 
dificuldade num país que tem apenas um arremedo de 
política de C&T e um sistema educacional pífio, do 
elementar ao superior. Me chama a atenção os estudantes 
que se encantaram com a Nematologia, sonham em 
realizar-ǎŜ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭƳŜƴǘŜ ƴŜǎǘŀ łǊŜŀ Ŝ άŦŀȊŜǊ ŀ 
ŘƛŦŜǊŜƴœŀέΦ aŜ ŎƘŀƳŀ ŀ ŀǘŜƴœńƻ ƻǎ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎ ŘŜ 
agronomia que precisariam ser melhor treinados em 
Nematologia, bem como os agrônomos que não foram 
treinados, muitos lidando com questões nematológicas a 
todo instante. 

A minha preocupação tem sido propor e estimular 
iniciativas que ajudem as pessoas a superar dificuldades e 
desabrochar o seu potencial. Para isto nós temos investido 
i) na integração (os Encontros Regionais), ii) em novos 
temas e formatos nos CBNs, iii) na abertura de vias para 
sugestões e participação (as reuniões dos kids, reforma do 
estatuto) e iv) na promoção do ensino (os materiais 
didáticos distribuidos e minicursos), sem entretanto 
descuidar da excelência científica (Nematoda). 
 Entretanto, há limites. A Bíblia e outras fontes nos 
dizem que ser apoiado / ensinado é apenas parte do 

caminho. Se um estudante de Nematologia quer realizar-
se profissional e, portanto, pessoalmente, nesta área, ele 
precisará prezar pela excelência e pela ética - άŦŀȊŜǊ ŀ ǎǳŀ 
ǇŀǊǘŜέ - e daí estender a outros as bênçãos 

recebidas. Ninguém deve encerrar a vida em si mesmo, 
mas ajudar ao próximo. É, portanto, um pouco triste notar 
que apenas 10% dos sócios da SBN doam um pouco do seu 
tempo para ajudar outros nematologistas ou estudantes, 
colaborando com as diferentes iniciativas da entidade. 
 Um abraço a todos. 

 

Nematologia in memorian: 

Homenagem aos colegas que contribuíram com 
a nematologia  

Texto: Luiz Carlos C. B. Ferraz 

 
No início da noite de 9 de outubro p.p., a 

Nematologia Brasileira e a S.B.N. ficaram mais pobres: 
Wilson Novaretti falecera. A verdade é que apenas 
fisicamente ele nos deixara, aos 64 anos, pois a sua obra e 
a sua lembrança irão permanecer.  

O filho mais velho do Sr. Pedro e da Sra. Olivia T. 
Novaretti, nascido em Jundiaí, irmão do José Pedro, 
segundo relatos dos que o conheceram bem na infância e 
na juventude, foi sempre muito determinado nas decisões 
e meticuloso no agir.  

Após concluir o curso de Agronomia na 
ESALQ/USP, em Piracicaba, em 1973, iniciou atividades na 
antiga Copersucar, como pesquisador. Já havia estagiado 
no setor de Nematologia quando estudante e desenvolvido 
os seus primeiros estudos na especialidade sob a 
orientação do Dr. Luiz G. E. Lordello, sobre os nematoides 
parasitas da cana de açúcar em São Paulo. Em 1974, 
participou do evento científico que iria culminar com a 
fundação da SBN, tornando-se seu sócio-fundador e 
membro do Conselho Diretor (foto). 



 
 
Após sete anos de namoro, em 1975, veio a se 

casar com a sua Ana Augusta, com quem viveu 40 anos de 
feliz união. Seus filhos, Tania, Carolina e Wilson, vieram 
logo e a família depois se completou com o genro Arnaldo 
e a neta Emanuelle. 

Buscou o aperfeiçoamento através da pós-
graduação, obtendo os títulos de Mestre e Doutor pela 
ESALQ. No início dos anos 1990, passou a atuar como 
consultor autônomo, com ênfase na área de pragas e 
nematoides das culturas da cana e do café, o que o tornou 
muito conhecido em todo o Brasil. Para maior suporte 
técnico, criou o laboratório ANNA em 

Piracicaba e, mais tarde, em cidades do Nordeste e 
Centro-Oeste. Ministrou aulas, palestras e cursos de 
treinamento e publicou artigos científicos, boletins de 
difusão técnica e outros documentos sobre 
fitonematoides. Sem jamais deixar de lado a sua querida 
SBN, serviu-a como Vice-Presidente e, ao longo de muitos 
anos, como Secretário-Tesoureiro, sendo auxiliado nesta 
função pela esposa Ana.   
 Praticante de futebol e outros esportes, os anos 
vividos em Piracicaba o fizeram fiel torcedor do XV de 
Piracicaba, sentindo orgulho em vestir seu uniforme (foto). 
Inúmeras foram as manifestações de pesar recebidas pela 
família e diversos os textos publicados em sua 
homenagem. Durante o Insectshow/2015, em Ribeirão 
Preto, no final de julho p.p., já abatido, Novaretti fez a sua 
última palestra, sendo aplaudido de pé pelos quase 600 
participantes. Esse era o nosso Guerreiro... Até sempre! 
 

 
 
 

A Nematologia nos Uniu... 

O SBNNews faz uma homenagem aos casais 

que tiveram os NEMATOIDES como cupido e convidou 
três casais para relatar como se conheceram e a 
experiência de trabalhar juntos. 

 

 
Santino e Andressa ς IAPAR (Londrina) 

Há pouco mais de três anos, vivemos a rotina 
apaixonante de ser um “casal nematológico”. Sem 
dúvida, Pratylenchus e Meloidogyne foram cupidos mais 
que eficientes! O que a princípio nos uniu 
profissionalmente no IAPAR, acabou sendo o estopim para 
uma vida em parceria. Muitas outras paixões nos unem, 
claro. Viagens, a boa mesa, os pratos gourmet 
acompanhados de bebidas especiais, também são um elo 
importante em nossa relação. Mas mesmo nesses 
momentos, o assunto invariavelmente volta aos nossos 
queridos nematoides. E nossa parceria tem sido ótima, 
cada um sabe que pode confiar absolutamente no trabalho 
do outro, somos como engrenagens que giram em sintonia 
para a melhoria da qualidade de nosso trabalho. E isso tem 
refletido muito positivamente tanto em nossa produção 
quanto em nosso ambiente de trabalho.  

Nossa vida como casal nematológico pode parecer 
loucura, monotonia, rotina. Mas podemos garantir que 
nenhum desses adjetivos a qualifica. Tudo que nos une, 
incluindo os nematoides, traz experiências inovadoras e 
inesquecíveis e nossa parceria a cada dia se renova e se 
fortalece! 

 

 
Camila e Fernando ς Laboratório NemaBrasil (Londrina) 

Nossa história começou em meados do ano de 
2007, quando eu e a Camila, na época estudantes do 



terceiro ano de agronomia, nos conhecemos. Na realidade, 
me apaixonei primeiramente pela nematologia e, para 
conhecer melhor o assunto, comecei um estágio no 
laboratório de Nematologia da UEL, sob a orientação 
da Profª Drª Débora Santiago. Lá encontrei o meu amor 
maior: Camila.  

O nosso contato aumentou e passamos a nos falar 
sempre, a partir daí muitas coisas giraram em torno dos 
nematoides. A Camila frequentemente me pedia inóculo 
de MeloidogyneΣ ŎƻƳƻ Ŝƭŀ ŘƛȊƛŀΥ άǳƳŀǎ ǊŀƝȊŜǎ ŎƻƳ ƎŀƭƘŀǎ 
ǇŀǊŀ Ŝǳ ŦŀȊŜǊ ƳŜǳ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŘŜ ǇŜǎǉǳƛǎŀέ. Um dia resolvi 
surpreendê-la e a presenteei com uma linda raiz de tomate 
com Meloidogyne.  

A amizade cresceu e saímos juntos uma 
determinada noite para comemorar a minha defesa de 
TCC. Neste encontro a amizade virou admiração e, na 
sequência, uma vida de amor e felicidade de estar lado a 
lado.  

Hoje temos uma família linda e, juntos, montamos 
um laboratório para análise de nematoides em Londrina. 
Faz oito anos que estamos juntos, trabalhando juntos, na 
pesquisa e na vida, sempre com companheirismo, amizade 
e respeito. 
 

 
Claudia e Ricardo ς UENF (Campos dos Goytacazes) 
Inúmeras vezes vi pessoas surpresas 

perguntando: "vocês trabalham juntos?" A minha resposta 
padrão sempre é: "sim, o dia todo". Posso dizer com 
tranquilidade que a Nematologia nos uniu. Afinal, cheguei 
a Brasília para o mestrado enviada por um professor de 
Nematologia, diretamente direcionada a um professor de 
Nematologia, e a primeira pessoa que lá conheci foi um 
aluno de Nematologia, que hoje é meu marido! Quer 
melhor cantada do que: "você pode me mostrar onde é o 
poro excretor ou o anfídio desse nematoide?" Só isso já dá 
uma tarde de conversas...  

Não há nada de surpreendente em as pessoas se 
encontrarem e passarem a se conhecer mais no ambiente 
de trabalho. Afinal, acabamos passando a maior parte do 
nosso tempo trabalhando... No nosso laboratório mais dois 
casais nematologistas se formaram e conheço muitos 
outros. É fato que o trabalho pode unir, mas também pode 
separar. Depois de quase 25 anos juntos, posso dizer 
que existem dificuldades em trabalhar lado a lado, mas 
inúmeras compensações. Como vantagens eu cito a fácil 
comunicação, e um infinito número de assuntos que vão 
desde fitoparasitas a nematoides entomopatogênicos, da 
taxonomia ao controle cultural, do ensino da Nematologia 

a indicadores ambientais. Ainda pode-se falar sobre 
orientação de alunos, rumos da nematologia etc. Em todo 
esse tempo juntos, não lembro de ter passado mais do que 
um minuto pensando em algum assunto para discutir. 
Outra vantagem é ter amigos em comum. É bom poder 
falar, sabe o fulano? sim, e o sicrano? também. Participar 
de congressos e eventos juntos e dançar no famoso jantar 
de confraternização é um "must". Sofrer quando o 
companheiro está apresentando uma palestra e é 
apertado com perguntas capciosas. Enviar projetos e 
ansiosamente aguardar o resultado juntos. Publicar artigos 
e capítulos de livros. Enfim, é muito bom poder participar 
de todas as atividades profissionais do seu cônjuge. 
Contudo, infelizmente nem tudo são rosas. Em um 
ambiente de trabalho, e agora incluo todos os trabalhos e 
não só na Nematologia, se não houver respeito pelo 
trabalho do outro, a coisa não vai para frente. Aquela 
máxima de que "meu espaço termina onde começa o do 
outro" precisa ser seguida à risca.  

Sentimentos como inveja, competição, soberba, 
não podem existir entre casais que trabalham juntos. Só 
existe um sentimento que permite que casais convivam 
tranquilamente lado a lado em momentos de felicidade ou 
aflição, o amor. Para finalizar nada melhor do que citar o 
apóstolo Paulo e seu famoso texto de I Coríntios 13: 4-7. 
"O amor é sofredor, é benigno; o amor não é invejoso; o 
amor não trata com leviandade, não se ensoberbece. Não 
se porta com indecência, não busca os seus interesses, não 
se irrita, não suspeita mal. Não folga com a injustiça, mas 
folga com a verdade. Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, 
tudo suporta. 

Esse é o amor que os casais, nematologistas ou 
não, devem cultivar. Fiquem bem. 

 

Nematoides parasitas de  

Animais Vertebrados 
Texto: Rodrigo Caldas Menezes  

(Laboratório de Pesquisa Clínica em 
Dermatozoonoses em Animais Domésticos, Instituto 

Nacional de Infectologia Evandro Chagas,  
Fundação Oswaldo Cruz) 

 

 
Prof. Dr.  Rodrigo Caldas Menezes- Médico Veterinário, PhD 

 
Dentre as cerca de 17.000 espécies de nematoides 

descritas é estimado que aproximadamente 3.000 sejam 



parasitos de animais vertebrados (mamíferos, 
incluindo humanos, aves, répteis, anfíbios e peixes) 
mundialmente. No Brasil, foram descritas cerca de 495 
espécies em mamíferos, 257 em aves, 140 em peixes, 121 
em répteis e 63 em anfíbios. Os nematoides parasitos de 
vertebrados apresentam comprimento que varia de cerca 
de 1 mm no gênero Strongyloides, parasito do intestino de 
aves e mamíferos, a cerca de 8 metros na espécie 
Placentonema gigantissima, parasito de placenta de 
baleia. Grande parte das espécies de nematoides parasitos 
de vertebrados tem como habitat órgãos do sistema 
digestório (Figura 1), sobretudo os intestinos grosso e 
delgado. Entretanto, diversas espécies são parasitos de 
outros sistemas, como o cardiovascular, o linfático, o 
nervoso central, o respiratório, o reprodutivo, o urinário e 
também de tecidos como a pele, tecido subcutâneo, tecido 
muscular, peritônio e olho.  
 

 
Figura 1. Galinha-ŘΩŀƴƎƻƭŀΦ LƴǘŜǎǘƛƴƻ ŘŜƭƎŀŘƻΦ 5ƛǾŜǊǎƻǎ ƴŜƳŀǘƻƛŘŜǎ 
adultos da espécie Ascaria numidae obstruindo mecanicamente o lúmen 
do órgão. 

Os nematoides parasitos de vertebrados podem 
ter ciclo biológico direto (monoxênicos), ou seja, sem a 
participação de hospedeiros intermediários, ou indireto 
(heteroxênicos), com a participação de hospedeiros 
intermediários, tais como crustáceos, moluscos, anelídeos 
e artrópodes. Os hospedeiros definitivos são os que 
albergam a forma adulta do parasito e os intermediários 
albergam formas larvares em desenvolvimento do 
nematoide. A evolução se realiza em cinco estágios 
larvares. A forma infectante para os animais hospedeiros 
definitivos, na maioria das espécies de nematoides 
parasitos, é a larva de terceiro estágio. Pode haver também 
o hospedeiro paratênico, no qual a forma infectante do 
parasito persiste sem desenvolvimento.  

As formas de infecção podem ser por via 
oral pela ingestão de ovos contendo larva infectante, de 
larvas infectantes presentes em água e alimentos 
contaminados por fezes, ou em tecidos de hospedeiros 
intermediários e paratênicos; penetração de larva 
infectante de terceiro estágio na pele e inoculação de larva 
infectante por inseto hematófago. Outras formas são a 
transmamária e a transplacentária realizada por larvas de 
terceiro estágio, por exemplo, de Toxocara canis em cães e 
autoinfecção por Strongyloides stercoralis, parasito 
intestinal de humanos. Pode haver transmissão zoonótica, 
ou seja, entre humanos e animais, como é o caso do 

nematoide Ancylostoma braziliensis, parasito de cães e 
gatos e causador da larva migrans cutânea em humanos.  

Tanto as formas adultas como larvares podem 
causar danos ao hospedeiro definitivo por meio de ação 
traumática, espoliativa, obstrutiva mecânica e tóxica. São 
lesões que podem ser causadas pelo parasitismo: reação 
inflamatória, úlceras, necrose, hemorragias, aneurismas, 
neoplasias, obstrução intestinal e reação alérgica. A 
maioria das infecções por nematoides são assintomáticas. 
Os animais jovens, desnutridos e imunodeficientes, são os 
mais susceptíveis à infecção e às alterações clínicas 
associadas. Anemia, diarreia, anorexia, perda de peso, 
pêlos opacos, apatia, edema submandibular e ascite são 
sinais clínicos associados ao parasitismo, porém 
inespecíficos. Portanto, exames laboratoriais são 
fundamentais para a confirmação do diagnóstico, sendo 
utilizados na rotina os exames de fezes, que visam à 
detecção de ovos (Figura 2) ou larvas. Técnicas de exame 
sanguíneo, sorológico e de urina podem ser utilizadas para 
diagnóstico de algumas espécies. A necropsia permite o 
diagnóstico de larvas e adultos em seu habitat.  

O tratamento é feito por fármacos anti-
helmínticos como benzimidazóis e avermectinas. Para 
prevenir a infecção, é importante a adoção de medidas 
como correta nutrição, redução da contaminação 
ambiental por ovos e larvas presentes nas fezes por meio 
de medidas de manejo animal e higiênico-sanitárias, e 
controle de artrópodes vetores. No caso de humanos, 
também é recomendado a higienização das mãos, manter 
as unhas cortadas, andar calçado, consumir carne bem 
cozida, beber água tratada e lavar bem frutas e verduras.  
 

 
Figura 2. Ovo de nematoide não embrionado de ascarídeo, de formato 
oval e casca espessa, detectado em exame de fezes de galinha-ŘΩŀƴƎƻƭŀΦ 
Objetiva de 40X. 

 
 

Defesas e qualificações 

Nematológicas pelo Brasil 
 
As defesas e qualificações nos Programas de Pós 

Graduação nacionais não param e, graças à colaborações 

de alguns colegas, os leitores do SBNNews podem 

acompanhar o andamento das atividades pelo país. 
Confiram!  

 
 



 

 
Título da Dissertação: Espécies de Bacillus no controle de 
Meloidogyne incognita e Meloidogyne javanica in vitro e 
na cana-de-açúcar 
Pós Graduando: Rivanildo Júnior Ferreira 
Orientador: Dr. Pedro Luiz Martins Soares (UNESP/FCAV) 
Coorientador:  Prof. Dr. Jaime Maia dos Santos 
Membros da banca: Doutores Pedro Luiz Martins Soares, 
Bruno Flávio Figueiredo Barbosa e Rita de Cássia Panizzi 
 

 
Título da Tese: Inter-relações entre nematoide, fungo e a 
cultura da seringueira  
Pós Graduanda: Vanessa dos Santos Paes Takahashi 
Orientador: Dr. Pedro Luiz Martins Soares (UNESP/FCAV) 
Membros da banca: Doutores Pedro Luiz Martins Soares, 
Rita de Cássia Panizzi, Daniel Junior de Andrade, Maria 
Amélia dos Santos e Bruno Flávio Figueiredo Barbosa 
 

 
Título da Qualificação: Caracterização molecular de 
populações de Pratylenchus brachyurus e aspectos do 
parasitismo em milho  
Pós Graduanda: Lilianne Martins Ribeiro 
Orientadora: Drª Claudia Regina Dias Arieira (UEM) 
Membros da banca: Doutores Dauri José Tessmann, 
Cláudia Regina Dias Arieira, Cleiltan Novais da Silva e 
Simone de Melo Santana Gomes 
 
 

 

 
Título da Dissertação: Levantamento populacional de 
fungos micorrízicos arbusculares e de fitonematoides em 
áreas produtoras de algodão no estado de Goiás 
Pós Graduando: Bruno da Silva Ferreira 
Orientadora: Drª Mara Rúbia da Rocha (UFG) 
Membros da banca: Doutores Leila Garcês de Araújo, 
Alexandre Siqueira Guedes Coelho e Glena Costa Silva 
Alves 

 

XXXIII CBN: 

Começam os preparativos para o próximo 
Congresso 

Texto: José Mauro da Cunha e Castro  

 
Dr. José Mauro da C. Castro 

(Presidente da Comissão 
Organizadora do XXXIII CBN) 

O XXXIII Congresso 
Brasileiro de Nematologia 
começa a assumir 
contornos de um evento 
científico... Importante 
reforço foi dado ao time 
responsável por sua 
organização com a 
entrada das colegas Profa. 
Lilian Guimarães e Dra. 
Sandra Maranhão, 
nematologistas recifenses 
vinculadas à Universidade 
Federal Rural de 
Pernambuco (UFRPE). 

Além disso, as sugestões de colegas da SBN têm 
sido fundamentais para elaborar a programação! No 
período de 02 a 04 de novembro, nos reunimos em 
Petrolina para avançarmos com a organização do 
Congresso. 

 



Com esses avanços, antes mesmo da próxima 

edição do SBNNews, em fevereiro de 2016, esperamos 

disponibilizar no sítio do evento, que já se encontra em 
construção, a programação do Congresso, que deverá vir 
ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀ άbŜƳŀǘƻƭƻƎƛŀ Řƻ [ƛǘƻǊŀƭ ao Sertão: Avanços e 
5ŜǎŀŦƛƻǎέΣ ŀōƻǊŘŀƴŘƻ diversos assuntos da Nematologia, 
com ênfase, obviamente, nos nematoides fitoparasitas. A 
programação abordará também os nematoides de vida 
livre e os zooparasitas. Considerando a realização do 
evento no Nordeste brasileiro, os zooparasitas não 
poderiam deixar de ser aqueles que incidem sobre os 
caprinos e ovinos.  

Dentre os fitoparasitas, serão abordados os 
parasitas de importantes culturas, como a soja e a cana-de-
açúcar, e também os desafios para o manejo de 
nematoides em culturas destinadas à produção de 
alimentos fundamentais para a população, como 
feijões, batata-doce, inhame, batatinha, arroz, dentre 
outras. Os avanços e os desafios para o manejo do 
nematoide das galhas da goiabeira também farão parte da 
programação, além da abordagem do manejo de 
nematoides nas culturas da aceroleira e do coqueiro. 

Em breve, a página do Congresso divulgará 
informações sobre normas para elaboração de resumos, 
valores de inscrições, datas importantes, opções de 
hospedagem, dentre outras. 

 
Petrolina ς Cidade sede do XXXIII CBN 

 

 
Petrolina ς Cidade sede do XXXIII CBN 

 
Esperando propiciar dias de intercâmbio de 

informações, apresentação de resultados das pesquisas 
conduzidas nos últimos anos e uma semana bastante 
agradável àqueles que vierem participar desta edição do 
CBN, todos os aspectos técnicos, sociais e de logística estão 
sendo cuidadosamente pensados. Com votos antecipados 

de BOAS FESTAS, desejamos a todos que fazem a 
Nematologia Brasileira que retornem do recesso das festas 
de fim de ano com as energias renovadas para os 
preparativos de participação no XXXIII CBN!!!  

 

UFPel 

tem novo nematologista 

 
 

O Dr. Jerônimo Vieira de Araújo Filho foi 
aprovado no concurso público realizado pela Universidade 
Federal de Pelotas, para a cadeira de Nematologia. Neste 
mês, ele assume suas atividades junto à Instituição e o 

SBNNews deseja sorte e sucesso nesta nova etapa. 

 
As inscrições ainda estão abertas 

Nematologia-UFV   

 
O Departamento de Fitopatologia da Universidade 

Federal de Viçosa contratará professor para a vaga de 

Nematologia. As inscrições vão até o dia 29 de 
novembro. Interessados podem acessar o site 
http://www.dfp.ufv.br/fitopatologia-ufv-abre-concurso-
para-docente-na-area-de-nematologia/ 

 

Feliz Natal e um  

Próspero 2016... 

O SBNNews deseja a todos os leitores, sócios e 

não sócios da Sociedade Brasileira de Nematologia, um 
Feliz Natal e um Ano Novo repleto de realizações. 

Que o ano de 2016 seja abençoado, cheio de 
saúde e alegria, e que muitas bênçãos sejam derramadas 
sobre cada um de vocês e de seus familiares. 

A todos os irmãos da SBN desejamos muito 
trabalho e disposição, para enfrentar os desafios que 
teremos pela frente. Que mais uma vez possamos estar 
unidos e lutando juntos pela nossa linda e crescente 
sociedade. 



Aproveitamos para agradecer a todos os colegas 

que colaboraram com o SBNNews durante o ano de 

2015. Sem vocês, não teríamos notícias. Esperamos poder 
contar sempre com o apoio e as sugestões de cada um. 

Boas Festas... 

 
 

Participe do SBN
News

 

Caros colegas, o sucesso do nosso SBNNews 
depende da participação de cada um de vocês. Queremos 
contribuir, não apenas como um veículo de informação, 
mas também, e principalmente, como um veículo de 
integração entre docentes, discentes, pesquisadores, 
técnicos, produtores, enfim, todos que de alguma forma se 
encontrem envolvidos com nematoides. Como participarṁ 
Mantenha-nos informados. Colabore conosco 

usando o SBNNews como veículo de 

informação e divulgação. Será de grande interesse 
a divulgação de publicações de artigos, livros, teses e 
dissertações (data de defesa, título, orientando e 
orientador com fotos), cursos, bolsas de trabalho, 
oportunidade de empregos, eventos, premiações, 
lançamentos, novos assinalamentos, problemas 
enfrentados no campo, etc. Vamos interagir! 

 

Receba o SBN
News 

Caso deseje receber o nosso News por e-mail ou 
compartilhar alguma informação conosco, preencha o 
formulário abaixo e envie para:  

crdarieira@uem.br 
Nome: _________________________________________ 
Endereço: ______________________________________ 
Telefone: _________E-mail: ________________________ 
Lƴǎǘƛǘǳƛœńƻ #ǊŜŀ ŘŜ ŀǘǳŀœńƻΥ ψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψ 
Estudante (  ) Profissional (  )  outros (  )___________ 
Notícia que deseja compartilhar: ____________________ 
_______________________________________________ 
_______________________________________________ 
_______________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

Agenda 
2016  
23 a 27 de fevereiro  de 2016 
6th IPS International Conference on “Plant, Pathogens 
and People”, New Delhi, Índia 
http://ipsdis.org/conference/index.php  
 
08 a 09 de março de 2016 
44 th Jahrestagung 2016 des DPG-Arbeitskreises 
Nematologie, Rostock, Alemanha 
http://dpg.phytomedizin.org/en/dpg/  
 
12 a 17 de jun ho de 2016 

33º Congresso Brasileiro de Nematologia, 
Petrolina, PE   
Site: em breve 
 
30 de julho a 03 de agosto de 2016  
APS Annual Meeting, Tampa, FL, EUA  
http://www.apsnet.org/meetings/Pages/FutureAPS
AnnualMeetings.aspx 
 
28 de agosto a 01 de setembro de 2016 
32nd International Symposium of Nematology, 
Braga, Portugal  
http://www.ifns.org/membership/esn.html  
 
25 a 30 de setembro  de 2016 
25 th International Co ngress of Entomology , 
Orlando , FL, EUA  
http://ice2016orlando.org/  
 
15 a 19 de novembro  de 2016 
22nd International Co ngress of Zoology, Okinawa , 
Japão  
http://www.zoology.or.jp/2016 -jointmeeting/  

 


